
Instituto de Ciências Humanas
Departamento de História

Coordenação do Curso de História

Plano de Ensino

Código: HIS0252
Disciplina: História da África
Docente: Estevam C. Thompson
Carga horária: 60hs.

Turma: 2
Horário: Ter-Qui, 10h00 – 11h50
E-mail da turma: historiasafricanasunb@gmail.com

Ementa:
Processo histórico das sociedades africanas, considerando entre outros aspectos: da historiografia
com suas mudanças e desafios; das formas de organizações políticas, sociais e econômicas; das
diversidades e dinâmicas das culturas; das diásporas internas e externas; e das conexões e
reconstruções na história contemporânea.

Objetivo:
Discutir métodos e teorias sobre o estudo histórico das sociedades africanas.
Analisar o processo histórico de algumas sociedades africanas, atendo-se a suas particularidades
culturais, sociais e políticas.
Analisar o processo de diáspora africana em ambos os lados do Atlântico

Conteúdo:
História da diversidade e multiplicidade africanas. Discussão teórica e metodológica sobre a
construção da História da África, sua importância para a História e para as sociedades atlânticas.
Oralidade e memória na História. Identidade e parentesco na formação das sociedades africanas. A
participação ativa dos africanos na Diáspora e para a construção do Mundo Atlântico. O comércio
de escravos interno e externo, com especial atenção às experiências do comércio atlântico.
Historiografia africanista anticolonial e as tendências de revisão e construção de novas
historiografias sobre o tema. História africana na sala de aula e suas implicações político-sociais.

Metodologia:
Aulas expositivas presenciais
Leitura e interpretação de textos historiográficos
Análise de cartografia histórica
Produção de fichamentos e de um ensaio acadêmico
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Avaliação:
Um ensaio acadêmico (3-5 páginas) sobre uma das unidades do curso.
Seis fichamentos, referentes a duas unidades, incluindo a unidade que será tema para o ensaio
Obs.:
A Unidade 1 não está inclusa dentre as unidades que podem ser fichadas e tema para o ensaio
A unidade escolhida como tema para o ensaio deve ter seus textos obrigatoriamente fichados
A avaliação substitutiva segue os mesmos parâmetros da avaliação regular

Bibliografia Básica:
MUDIMBE, Valentin Yves. A Ideia de África (São Paulo: Vozes, 2023)

Data Atividade
15/10 Encontro inicial
17/10 Plano de Ensino e Bibliografia
22/10 A escrita da História
24/10 Fontes para a História da África
29/10 Unidade 1: O que é História da África?
31/10 Unidade 1: O que é História da África?
05/11 Semana Universitária
07/11 Semana Universitária
12/11 Unidade 2: Por uma Nova História da África
14/11 Unidade 2: Por uma Nova História da África
19/11 Unidade 3: Oralidade e História da África
21/11 Unidade 3: Oralidade e História da África
26/11 Unidade 4: Cosmologia e Religião em África
28/11 Unidade 4: Cosmologia e Religião em África
03/12 Unidade 5: Parentesco e Identidades Africanas
05/12 Unidade 5: Parentesco e Identidades Africanas
10/12 Unidade 6: Escravidão na África
12/12 Unidade 6: Escravidão na África
17/12 Unidade 7: Comércio Atlântico de Escravos
19/12 Unidade 7: Comércio Atlântico de Escravos
07/01 Unidade 8: Comunidades “brasílicas” na África atlântica
09/01 Unidade 8: Comunidades “brasílicas” na África atlântica
14/01 Unidade 9: Diásporas Africanas no Brasil
16/01 Unidade 9: Diásporas Africanas no Brasil
21/01 Conferência Internacional
23/01 Conferência Internacional
28/01 Unidade 10: O ensino de História da África
30/01 Unidade 10: O ensino de História da África
04/02 Entrega do ensaio acadêmico e fichamentos (regular)
06/02 Entrega do ensaio acadêmico (substitutiva)
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